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- ANEXO I - 
 

Roteiro de Pesquisa – Entidade de fomento 
 

1. Nome da Entidade: 

Segmento da sociedade a que pertence: 

Endereço: 

Telefone: 

E-mail: 

Pessoa de contato: 

 

2. Ano que iniciou o apoio aos EESs: 

 

3. Atualmente participa ativamente como entidade de apoio aos EESs? 

Sim_____ Não______ 

Por que?_________________________________________________________ 

 

4. Na entidade existe alguma proposta de trabalho específica voltada para a 

área de Economia Solidária? Sim_____ Não______ 

Quais as principais propostas definidas? 

 

5. De que forma a entidade apóia os EESs ? 

 

6. Que razões institucionais determinaram o apoio ao EES? 

 

7. Existe uma dependência dos EES em relação à entidade de apoio?  

Sim_____ Não______ 

Explique como? 

 

8. Qual o papel da entidade junto aos EESs? 

 

9. Existe alguma formalização na parceria entre a entidade de apoio e os EES? 

Sim_____ Não______ 

 

10. Como se estabelece esta articulação entre a entidade de apoio e os EES? 
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11. Quais as dificuldades vivenciadas nesta relação entre a entidade de apoio e 

os empreendimentos? 

 

12. Pontos que avançaram na articulação entre a entidade e os 

empreendimentos? 

 

13. Quais pontos fortes e fracos identificados no apoio aos EESs? 
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- ANEXO II - 
 

 

Roteiro de pesquisa – Unidade Produtiva de Economia solidária 
 

Questões extraídas do Formulário elaborado pela SENAES – seguem a 
numeração do referido formulário 

 

1. Nome do Empreendimento: 

Nome de Fantasia /Sigla 

Endereço: 

Bairro: 

Município: 

Telefone: 

E-mail: 

Pessoa de contato: 

Ano de início do empreendimento: 

 

(identificar e analisar como os grupos estão efetivamente organizados) 

9. Forma de Organização: 

 Grupo formal 

 Associação 

 Cooperativa 

 Outra:________________________________________ 

 

(identificar e analisar por que o grupo foi criado) 

11. O que motivou a criação do empreendimento?  

 Uma alternativa ao desemprego 

 obter maiores ganhos em um empreendimento associativo 

 Uma fonte complementar de renda para os (as) associados(as) 

 Desenvolver uma atividade onde todos/as são donos (as) 

 Condição exigida para ter acesso a financiamento e outros apoios 

 Recuperação por trabalhadores de empresa privada que faliu ou em processo 

falimentar 

 Outra:________________________________________ 
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(analisar como se dá a participação dos trabalhadores coletivos no EES) 

16. Indique o que é realizado de forma coletiva pelos sócios/as do 

empreendimento. 

 

23. Qual o destino dos produtos e/ou serviços? 

 

24. Como é feita a comercialização de produtos e/ou serviços do 

empreendimento? 

 

28. Quais as principais dificuldades na comercialização dos produtos e serviços?  

 

(analisar como o grupo consegue iniciar suas atividades. Quais são suas 

parceiras iniciais) 

31. Qual a origem dos recursos para iniciar as atividades do empreendimento?  

 

(44, 45 e 46 – objetivam identificar e analisar se alguma entidade apoiou o 

empreendimento e em que contribuiu para o desenvolvimento do processo de 

trabalho do EES) 

44.O empreendimento teve acesso a algum tipo de apoio, assessoria, 

assistência ou capacitação? 

 

45. Que tipo de apoio teve o empreendimento? 

 

46. Quem forneceu o apoio ao empreendimento? 

 

(63 64 identificar e analisar a articulação do empreendimento a alguma entidade 

ligada à economia solidária) 

 

63. O empreendimento participa de alguma rede ou fórum de articulação? 

 

64. Se a resposta for sim, especifique de que tipo de rede ou fórum de 

articulação o empreendimento participa. 
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A PARTIR DAQUI NÓS ELABORAMOS AS QUESTÕES 

 

(identificar e analisar a existência de diferenças vivenciadas pelos trabalhadores 

no EES na dimensão do trabalho na ES, do trabalho na empresa capitalista). 

1. Existem diferenças vivenciadas no processo de trabalho desenvolvido pelo 

grupo de economia solidária daquele trabalho vivenciado numa empresa 

capitalista? 

Sim___  Não____. Explique: 

 

2. Caso positivo o que esta forma de trabalho tem possibilitado os trabalhadores 

no EES? 

 

3. Houve alguma transformação nas relações sociais dos trabalhadores que 

vivem esta experiência da ES? Sim___  Não____. Qual? 

 

4. Quais mecanismos são utilizados no EES para a organização/gestão coletiva 

do trabalho? 

 

5. Ainda existe por parte dos trabalhadores uma dependência do controle 

gerencial arraigada pela relação patrão/empregado? Sim___  Não____. 

 

6. Explique como estes mecanismos de controle gerencial patronal ainda são 

presentes? 

 

(identificar e analisar o acesso que os trabalhadores tem a temas como: 

mercado, planejamento, tecnologia, entre outros visando a gestão/organização 

do trabalho pelos trabalhadores em geral) 

7.Existe no EES algum tipo de formação/educação sobre temas que envolvem a 

economia solidária? Sim___  Não____. 

 

8. Quais são estes temas? 

 

(Identificar e analisar a partir da inserção na ES qual a concepção os 

trabalhadores têm do trabalho) 

9.O que hoje o trabalho significa para o grupo? 
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